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No dia do município, 18 de Julho, a câmara inaugurou a central 
de vermicompostagem, situada no Aterro Sanitário do Nordeste. 
O Nordeste mantém-se na vanguarda no que respeita à adopção 
das melhores práticas de tratamento de lixos, tendo em 2001 
apostado na criação do aterro sanitário (quando até então apenas 
existia uma lixeira a céu aberto na Tronqueira), passando poste-
riormente, em 2007, para a recolha selectiva porta-a-porta, práti-
ca até então ainda pouco usada no país e na Região, e agora em 
2011 pelo modelo mais actual e consensual em termos ambien-
tais, a vermicompostagem. 

Autarquia assume totalidade dos encargos 
com a gestão de resíduos 
A gestão de resíduos no concelho foi um encargo assumido in-
teiramente pelo município, com apoio de fundos comunitários e 
fazendo uso do plafond que cabia à autarquia, o que implicou que 
outros projectos também do interesse para o desenvolvimento do 
concelho não pudessem ter sido concretizados.
A central de vermicompostagem, através da empresa municipal 
Nordeste Activo e no valor de cerca dos dois milhões e meio de 
euros, foi novamente comparticipada em 85 por cento pela União 
Europeia, através do Programa Comunitário dos Açores Proconver-
gência, à custa do plafond atribuído ao município.

Inaugurada nova central
de tratamento de resíduos 
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Acontece, lamentou o presidente José Carlos Carreiro na ocasião, 
que outros municípios receberam comparticipações comunitárias 
ao abrigo do Fundo de Coesão, mas isentos de plafonds, com di-
reito aos seus fundos proporcionados pelas respectivas quotas e 
ainda beneficiaram do Fundo de Coesão.
 “Neste tratamento desigual, o Governo Regional decidiu assumir 
por completo à sua custa o investimento nas centrais de resíduos 
das ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Pico e, pasme-se 
Faial, alegando tratar-se de Ilhas de Coesão ou “vizinhas”, no caso 
do Faial”, lamentou o presidente da Câmara do Nordeste.
“O Governo Regional, apesar de alertado para esta grave descri-
minação, até hoje responde aos nossos apelos”, disse José Carlos 
Carreiro, afirmando que o mesmo foi feito aquando da visita do 
Governo Regional ao concelho em 2010, tendo-o feito também 
este ano, por escrito, ao presidente do executivo regional e ao se-
cretário regional do Ambiente.
O acto inaugural contou com a presença de todas as entidades in-
tervenientes na execução da central e foi presidido pela dra. Berta 
Cabral, presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada e líder 
do PSD Açores. 

Central passa a tratar 
todos os resíduos orgânicos
A central de vermicompostagem passa a tratar todos os resíduos 
orgânicos, sendo o material inorgânico remanescente do processo 
enviado para reciclagem, após lavagem e separação. O tratamento 
consiste na digestão da parte orgânica dos resíduos através de mi-
nhocas, sendo o resultado a obtenção de um fertilizante natural, 
com excelentes características para uso agrícola, que não cansa os 
solos, que diminui a necessidade de rega e proporciona um cresci-
mento das plantas e desenvolvimento das raízes acrescidos. 
O tratamento de resíduos através da vermicompostagem é no 
momento a modalidade mais moderna, menos dispendiosa e so-
bretudo amiga do ambiente. A central foi projectada para tratar 
cerca de 3000 toneladas anuais (volume aproximado de resíduos 
que dá entrada no aterro), mas tem capacidade para chegar às 6 
mil toneladas.
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Na comemoração dos 497 anos de concelho, o município inaugu-
rou um novo arruamento no centro urbano da Vila do Nordeste, 
satisfazendo uma necessidade da sede do concelho e um desejo 
da população. As obras, no valor de mais de dois milhões de euros, 
tiveram comparticipação em 85 por cento da União Europeia.
Trata-se de duas empreitadas que consistiram num conjunto de 
intervenções ao nível do movimento de terras, execução de ater-
ros e escavações, construção de muros de suporte nas zonas com 
diferenças de cotas, drenagem de águas pluviais, construção de 
um aqueduto, um moderno sistema de tratamento de esgotos, 
construção de passeios, electrificação das vias, construção de um 
posto de transformação, parque de estacionamento, e ainda a rea-
bilitação da Rua Dª Maria do Rosário.
Incluída nesta grande intervenção no centro urbano da Vila do 
Nordeste esteve também a obra de electrificação da Av. D. Manuel 
I, que agora devidamente infra-estruturada vai permitir o surgi-
mento de novas construções desejadas pelos nordestenses. 

Esta obra, acrescentou o autarca, “demonstra bem a aposta estra-
tégica no desenvolvimento harmonioso do nosso concelho, sendo 
a Vila do Nordeste a última localidade a beneficiar de obras de rea-
bilitação dos centros urbanos de todas as freguesias. 

Câmara tenciona adquirir acções dos 
privados para concluir as piscinas 
Outro investimento importante para a Vila, e que esta via vem ser-
vir, é a construção das piscinas cobertas, num sistema de parceria 
público-privada em que o município também participa em 49 por 
cento das acções. Conhecidas que são as dificuldades das empre-
sas devido à grave crise financeira que atinge Portugal e outros 
países da União Europeia, e havendo dificuldades por parte do 
sócio maioritário em concluir os trabalhos, o responsável autárqui-
co tornou público que é intenção da câmara municipal adquirir a 
totalidade das acções dos privados, tal como já fez com a habita-
ção social, com bons resultados, para poder inaugurar e abrir as 
piscinas ao público logo que possível.  

VILA  COM NOVA ARTÉRIA
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João Bosco 
Mota Amaral
na toponímia

da Vila 
A propósito da abertura do novo arruamento no centro urbano da 
Vila, o município homenageou João Bosco Mota Amaral- primeiro 
presidente do Governo Regional dos Açores- figura muito próxima 
da comunidade nordestense pelo desenvolvimento que proporcio-
nou ao concelho. Depois do título de Cidadão Honorário do Nordeste 
e de lhe ser atribuída a Medalha de Ouro do Município, a autarquia 
quis colocar o nome deste ilustre açoriano na toponímia da Vila, con-
cretamente neste arruamento central da sede do concelho.  
“Como presidente da câmara é para mim particularmente gratifi-
cante a atribuição do nome do dr. João Bosco Mota Amaral a esta 
rua. Fundador da nova Autonomia Constitucional, primeiro presi-
dente do Governo Regional dos Açores e presidente da Assembleia 
da República do nosso país tem sido um lutador incansável em 
prol dos interesses açorianos e insulares”, disse José Carlos Carrei-
ro dirigindo-se ao homenageado.  
Cidadão Honorário do Nordeste, condecorado pela câmara com a 
Medalha de Ouro do Município, em 1989, “graças à sua sensibili-
dade e sentido de justiça a ele devemos o termos saído de décadas 
de atraso e esquecimento, a que o antigo regime nos relegara”, 

acrescentou o presidente da Câmara do Nordeste, dizendo ainda 
“que ao dr. Mota Amaral deve sempre ser tomado como exemplo 
a sua abnegada luta em prol da Autonomia dos Açores.”
A apresentação do homenageado foi feita por Vasco Garcia, ex-
reitor da Universidade dos Açores e amigo de longa data de João 
Bosco Mota Amaral. As filarmónicas Eco Edificante e Casa do Povo 
de São Vicente, e a Charanga dos Bombeiros Voluntários do Nor-
deste, abrilhantaram a homenagem, à qual se juntaram também 
várias entidades do concelho.
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Muito agradeço a V. Ex.ª, Sr. Dr. José Carlos Carreiro, ilustre Pre-
sidente da Câmara Municipal de Nordeste, bem como à Exma. 
Vereação, a honra que hoje me é conferida. Agradeço também ao 
Sr. Prof. Doutor Vasco Garcia, antigo Reitor Magnífico da Universi-
dade dos Açores, as generosas palavras proferidas a meu respeito.
Obrigado ainda a todas as pessoas que com a sua presença quise-
ram abrilhantar esta cerimónia.
Sou muito devedor a Nordeste. Já daqui me fizeram Cidadão Ho-
norário, por sinal há tantos anos que nem me consigo lembrar da 
data. Já me foi atribuída a Medalha de Ouro, o mais alto galardão 
concelhio. A partir de agora o meu nome fica na toponímia da Vila, 
juntando-se ao de muitos outros cidadãos prestantes, cuja memó-
ria se pretende preservar.
Com alguma perplexidade, pergunto a mim próprio se deveras 
mereço tantas e tão grandes honrarias.
Tenho neste recanto da nossa ilha de São Miguel uma parte das 
minhas raízes ancestrais. Um dos meus bisavós do lado paterno, 
José Pacheco do Amaral, nasceu e criou família na Achadinha e 
teve a sua moradia numa propriedade chamada o Móio. A casa do 
meu trisavô João Pacheco do Amaral – patriarca de muitas famí-
lias micaelenses por via da sua numerosa prole – ainda hoje existe 
na rua que leva à igreja na mesma freguesia.
Por uma questão de heranças, esse meu trisavô veio a transferir-se 
para a Lagoa, aí dando início ao ramo dos Amarais da Lagoa, gente 
de bem e muito laboriosa, envolvida nas mais diversas iniciativas 
empresariais e sociais, com tradição de abnegado serviço público 
nos corpos administrativos concelhios.
Apesar das mencionadas ligações familiares, nunca tinha vindo ao 
Nordeste antes de pela primeira vez me candidatar a Deputado, em 
1969. Guardo de tal visita uma forte recordação. A viagem era difícil, 
por uma estrada de terra batida, cheia de curvas e contracurvas. Nos 
povoados faltava quase tudo e as populações viviam pobremente. 
Pressentia-se despertar uma ténue esperança de novos tempos. Mas 
as tarefas a enfrentar anteviam-se realmente ciclópicas.

Por consideramos relevante em termos históricos, económicos e sociais a intervenção do homenageado João Bosco Mota 
Amaral, fazemos aqui a sua reprodução. Em dia de aniversário do município, as palavras deixadas pelo Cidadão Honorário 
do concelho também transmitiram afecto e proximidade ao Nordeste, desde que este por aqui passou, a propósito da sua 
primeira eleição a deputado, já lá vão 42 anos. 

Intervenção do 
homenageado 
João Bosco 
Mota Amaral 

Até à Revolução do 25 de Abril voltei sempre, em cada ano, ao Nor-
deste, percorrendo todas as freguesias num périplo destinado a 
encontrar os responsáveis autárquicos e a população em geral. Fiz 
o mesmo em toda a roda das ilhas de São Miguel e de Santa Maria 
e julgo ter assim contribuído para uma prática que era realmente 
de pedagogia democrática. Daí surgiram também muitas amiza-
des pessoais, que perduram até hoje, em alguns casos limitadas à 
saudade dos que emigraram ou já morreram.
Com a instauração da democracia, a minha presença no Nordeste 
intensificou-se. Primeiro foi a implantação do Partido Social Demo-
crata; depois a nova e exaltante experiência da Autonomia Regional 
dos Açores e ainda também do Poder Local, que estão na origem do 
grande surto de modernização das infra-estruturas e dos serviços pú-
blicos e da subida do nível e da qualidade de vida da população nor-
destense, num processo que felizmente continua, para bem de todos.
Pude assim acompanhar e até ser participante activo das grandes 
reformas levadas a cabo em Nordeste, tendo em vista o desenvol-
vimento integral do concelho e das suas gentes. Por todas elas me 
regozijo, desejando ardentemente que o progresso verificado se 
consolide e se torne sustentável.  
Julgo que é essa proximidade, mantida agora a partir da Assem-
bleia da República, sempre disponível para ajudar a resolver os 
problemas, no âmbito das competências parlamentares, é essa 
disponibilidade que as Autoridades Nordestenses valorizam e pre-
tendem reconhecer.
Mantendo vivo o espírito de serviço, estou cumprindo afinal um de-
ver primordial de quem quer que seja titular de um cargo público, 
mais ainda se resultante de mandato conferido em eleições livres.
A gratidão comove sempre! E quando os sinais que a exprimem ultra-
passam a medida da justiça, como é o caso, enriquecem quem os rece-
be tanto como quem os realiza, testemunhando a sua generosidade.
Só me resta por isso dizer, do fundo do coração: muito obrigado!

Vila do Nordeste, 18 Julho 2011

Na cerimónia de inauguração da Rua João Bosco Mota Amaral na Vila do Nordeste
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A 18 de Julho, a câmara municipal prestou pública homenagem 
ao antigo autarca engº Albano Salvador de Almeida e Sousa ao 
atribuir o nome deste à toponímia da Vila do Nordeste. O nome do 
Engº Albano Salvador foi atribuído ao loteamento do Topo (conhe-
cido por bairro da Marques) do Grupo Empresarial Marques, Lda.
A homenagem foi presidida pelo autarca José Carlos Carreiro, 
que salientou o “saber, o conhecimento e o amor pelo concelho 
do Nordeste do antigo presidente de câmara Albano Salvador de 
Almeida e Sousa.
Presidente da comissão administrativa da Câmara do Nordeste 
após o 25 de Abril de 1974, por voto popular, administrador flo-
restal do Nordeste, técnico florestal conceituado, ligado a diversas 

Nordeste reconhece mérito 
do antigo presidente de câmara 
Albano Salvador

obras e muitas iniciativas, são alguns dos traços que fazem a bio-
grafia do engº Albano Salvador, enaltecidos pelo actual autarca 
José Carlos Carreiro. 
Numa altura tão importante e agitada como foi o período que se 
seguiu à revolução de 25 de Abril de 1974, o eng.º Albano Salva-
dor, com um punhado de nordestenses, tomou a defesa do povo e 
empenhou-se junto das novas autoridades políticas e administra-
tivas dos Açores para que também chegassem alguns apoios ao 
concelho do Nordeste. Para além da indeclinável responsabilidade 
do eng.º Herâni dos Santos neste processo, foi também graças à 
sua acção como administrador florestal do concelho, que o Nor-
deste tem hoje a maior zona florestal dos Açores. 
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Abriam-se caminhos, limparam-se infestantes e plantaram-se arvore-
dos em acções concertadas que visaram atingir o objectivo da floresta 
autosustentada e particularmente a criação de postos de trabalho. 
Foi um programa ambicioso levado a cabo com os seus colabora-
dores, destacando-se o eng.º Mário da Conceição Arruda Fagundo 
e os mestres florestais António Fernando Raposo, já falecido, e Dio-
nísio Medeiros Borges, entre outros. 
Graças à sua acção na Administração Florestal do Nordeste, parti-
cularmente no período da implantação da Autonomia Democráti-
ca dos Açores, muitos postos de trabalho se criaram, empregan-
do muitos nordestenses. Alguns dos jovens nordestenses mais 
capazes foram promovidos a guardas-florestais, tornando-se 
competentes funcionários não só na protecção da floresta em 
crescimento mas também na protecção da natureza e das espé-
cies endémicas, muito especialmente do musgo que corria o risco 
de desaparecer (como aconteceu no resto de São Miguel) e pela 
procura insistente das estufas de ananases.  

Muitos dos nordestenses, empobrecidos por uma agricultura de 
subsistência, viram nos Serviços Florestais, sob a competente direc-
ção do eng. Albano Salvador, uma oportunidade de ganhar a vida, 
evitando-se assim uma sangria maior de gente para a emigração.  
Como responsável pelos Serviços Florestais do Nordeste, ao engº 
Albano Salvador também se deve uma vasta acção de alargamento, 
abertura e correcção de caminhos agrícolas e construção de bebe-
douros, de que o Nordeste tanto carecia, em colaboração com a câ-
mara municipal. “As juntas de freguesia e a câmara tiveram nele um 
grande amigo, um colaborador inestimável de que muito beneficiou 
o concelho do Nordeste”, acrescentou José Carlos Carreiro.  
Para além do presidente da autarquia, interveio nesta homena-
gem o filho do ex-presidente de câmara, Nuno Barata, com uma 
pequena apresentação bibliográfica. Os familiares e alguns ami-
gos do homenageado, assim como a Filarmónica Eco Edificante 
juntaram-se à cerimónia. 
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Tendo vindo a público a recente posição de alguns juízes da Comar-
ca de Ponta Delgada (reunida em estudo e entregue ao Ministério 
da Justiça) que propõe o encerramento da Comarca do Nordeste 
e também de Vila Franca do Campo, no âmbito da reestruturação 
do mapa judiciário que o Governo da República tenciona fazer, 
a Câmara do Nordeste apressou-se em aprovar uma moção que 
reprova tal propósito (aprovada por unanimidade na reunião de 
câmara de 10 de agosto).
As alegações para o encerramento das duas comarcas prendem-se 
com o facto de ambas terem um movimento processual reduzido, 
sem ter em consideração os elevados prejuízos que tal medida tra-
rá aos cidadãos dos concelhos em causa, lamentou a câmara. 
A posição da autarquia não vem de agora e zela pela manutenção 
do tribunal e respectivos funcionários, em nome de uma justiça 
igualitária para os cidadãos do Nordeste.
Pesam ainda nesta posição da autarquia, o facto de o Nordeste 
apresentar um realidade geográfica e territorial distinta dos res-

tantes concelhos da ilha, por ter uma realidade económica que 
não se compadece com a concentração dos serviços públicos nas 
cidades, não só pelas dificuldades financeiras das famílias em su-
portar os custos das deslocações, como pelos constrangimentos 
reais dos meios de transporte que não conseguem assegurar essas 
mesmas deslocações de uma forma prática, económica e eficiente. 
Mesmo com a abertura da via Scut, o percurso continuará a fazer-
se através da actual Estrada Regional.
Na moção aprovada, a câmara lembra ainda as verbas avultadas 
que tem investido na conservação dos edifícios municipais onde 
se instalaram os serviços do tribunal, tendo concedido recente-
mente um espaço renovado para melhorar as condições de traba-
lho dos funcionários.
Além disto, a câmara salvaguardou no Plano de Pormenor da Vila 
do Nordeste, publicado em 2009, uma zona destinada à constru-
ção do novo tribunal, cujo projecto de arquitetura já foi apresenta-
do nesta edilidade. 

Câmara contra eventual 
encerramento do tribunal



9 

De acordo com os dados provisórios do INE (Instituto Nacional 
de Estatística), a população do Nordeste teve um decréscimo 
de 371 pessoas na última década (dados de 2011). Trata-se de 
uma redução relativamente pequena, mas mesmo assim preo-
cupante. 
Na década de 1991-2011, o concelho perdeu 200 pessoas. To-
davia, da década de 90 até então, a redução de população foi 
de todo incomparável com a perda registada nas décadas de 
60, 70 e 80.
Para podemos comparar, recorrendo aos dados do INE, em 1970 
o Nordeste tinha 8964 pessoas. Daí até 1981, perdeu 2161 pes-
soas, registando-se uma perda enorme para o concelho. Daí até 
1991, a população continua a decrescer, mas reduz para meta-
de o grande êxodo da última década, perdendo 1313 pessoas.
É o grande fluxo da emigração, sobretudo para os Estados Uni-
dos e Canadá, que absorve estes milhares de nordestenses. 
A década de 90 foi aquela que realmente estanca a perda de 
população. Nesta década, o Nordeste perde apenas 200 pesso-
as, resultado claro de uma melhoria substancial na qualidade 
de vida das populações. Mais serviços, mais emprego, melhores 
infra-estruturas públicas na saúde, na educação e no apoio so-
cial, o crescimento do empresariado, nomeadamente no sector 
da construção civil, o alargamento das competências do municí-
pio (com criação de novas valências dos serviços municipais), o 
apoio da autarquia à habitação, e vários outros factores ligados 
a políticas económicas e sociais do Governo da República e Re-
gional são determinantes para a fixação das populações.

Censos 2011
População 
decresce 
sete por cento 

Os números por freguesia nos censos 2011 

As 371 pessoas que o Nordeste perde nestes últimos 10 anos 
abrangem todas as freguesias (à excepção de Santana, onde a 
população até aumentou para mais 23 residentes), mas com 
maior acento numas do que noutras. Achada, Salga e Santo An-
tónio são as freguesias que perdem mais, situando-se em cerca 
de 60 a 70 pessoas.
Fazenda e Nordeste têm uma perda de cerca de 50 habitantes. 
A Achadinha fica-se pelas 27 pessoas, Algarvia perde 54, e São 
Pedro 12 pessoas. 
Publicados os resultados provisórios do INE, o número actual da 
população do Nordeste situa-se nas 4920 pessoas. 

* Resultados provisórios

Dados por freguesia da população 
residente por comparação com 2001

Freguesias 2001 2011
Nordeste 1383 1334
Lomba da Fazenda 885 838
São Pedro 286 274
Santo António 331 255
Algarvia 344 290
Santana 449 472
Achada 503 435
Achadinha 561 534
Salga 550 488
Total do concelho 5291 4920
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No actual ano lectivo foram encerradas mais escolas do primeiro 
ciclo e jardim-de-infância. Este ano, foram os alunos das escolas 
da Achada e de São Pedro a mudar de estabelecimento, passando 
para a Achadinha e Lomba da Fazenda, num total de 56 alunos. 
Com mais estes dois edifícios fechados, passaram a estar em funcio-
namento cinco escolas no concelho, quando estas já foram onze. 
À semelhança do que tem acontecido nos outros anos, os alunos 
terão transporte escolar para as freguesias vizinhas. Pais e juntas 
de freguesia não estão de acordo com o encerramento das escolas, 
pelo empobrecimento que vem trazer às freguesias e por algum 
transtorno na vida das crianças que saem do seu meio muito cedo. 
A segurança e a vigilância nos transportes são outras preocupa-
ções dos encarregados de educação, sobretudo com os alunos do 
pré-escolar. 

Ano lectivo  arranca com MENOS 
ALUNOS E 
escolas 
encerradas

Edifícios escolares passam a albergar 
outras valências 
Encerradas as escolas da Achada e de São Pedro, são mais dois edi-
fícios que ficam sem utilidade, embora tenham sido recentemente 
beneficiados pela câmara municipal. Com os sucessivos encerra-
mentos destes edifícios municipais, a câmara tem tentado dar 
outras funcionalidades aos mesmos, entregando-os a instituições 
das freguesias, como são o caso das antigas escolas da Pedreira, de 
Santo António e da Feteira Grande. 

Município reparou todas as escolas 
Todo o parque escolar do concelho foi recentemente alvo de inter-
venção, no âmbito da Empreitada de Reparação e Requalificação dos 
Edifícios Escolares, tendo a beneficiação do salão da Escola da Lomba 
da Fazenda fechado as obras, no inicio do passado ano lectivo. 
À excepção desta grande beneficiação dos edifícios, o início de 
cada ano escolar é marcado por pequenas obras de alvenaria, 
pinturas, reparação de pisos, canalizações e outras intervenções 
necessárias ao funcionamento dos estabelecimentos.

Em cumprimento do disposto no artigo 24.º, n.º 1 do Re-
gulamento de Transporte Público de Aluguer em Veículos 
Ligeiros de Passageiros do Município de Nordeste torna-se 
público que esta Câmara Municipal, em sua reunião ordiná-
ria de 4 de Julho corrente, deliberou, por unanimidade, o 
seguinte:
1- �Atribuir a licença para o exercício da actividade de transpor-

te em táxi, ao Sr. Duarte Patrício D’Almeida Melo, residente 

na Rua Nova n.º 62, freguesia de Achada, Concelho de Nordes-
te, incluída no contingente fixado para a referida freguesia;

2- �Autorizar o titular da licença a praticar o serviço à hora, ao 
quilómetro e a contrato;

 3- �Autorizar o regime fixo de estacionamento do veículo junto 
ao Largo Virgílio Oliveira, freguesia de Achada;

4- �Atribuir o número vinte e um do contingente fixado para a 
freguesia;

5- �Fixar o prazo de 60 dias, a contar da notificação desta 
deliberação ao titular da licença, para comunicar a esta 
Câmara Municipal a identificação do veículo.  

Paços do Município de Nordeste, 6 de Julho de 2011

O PRESIDENTE DA CÂMARA
José Carlos Barbosa Carreiro

AVISO

10 
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À semelhança do que tem feito em outras freguesias, a câmara 
apoiou a igreja da Lomba da Fazenda na aquisição da casa paroquial. 
O apoio do município, mediante protocolo de apoio às instituições, 
foi de 10 mil euros, mais pinturas e conservação do edifício. 
O trabalho de limpeza ficou a cargo da junta de freguesia, a qual tam-
bém fez uma contribuição de 5 mil euros para a aquisição da casa.
A nova valência, situada em zona bastante central da freguesia, 
irá servir todos os movimentos da igreja, desde catequistas, con-
gregações, comissão fabriqueira, comissão de festas religiosas, e 
população em geral em assuntos que digam respeito à igreja.
Por ocasião da inauguração, o presidente da câmara enalteceu a 
ajuda da população, da comunidade emigrante e da junta de fre-
guesia que bastante contribuíram para que se conseguisse mais 
este equipamento para a freguesia.
A inauguração da casa paroquial teve lugar durante as festas da 
Lomba da Fazenda.

Câmara apoia aquisição de casa paroquial da Fazenda

Os moradores da Grota do Bravo, na Vila 
do Nordeste, passaram a ter um espaço de 
devoção ao Espírito Santo, indo ao encon-
tro de uma antiga aspiração deste lugar 
com grande tradição de culto ao Divino. 
A obra foi feita pela Junta de Freguesia do 
Nordeste, ao abrigo de protocolo com a 
câmara municipal.
O teatro foi inaugurado por alturas das festi-
vidades do Espírito Santo, reunindo entida-
des, população, a Filarmónica Eco Edifican-
te, entre outras pessoas da Vila e forasteiros 
que ali se deslocaram também para degus-
tar as tradicionais sopas do Espírito Santo, 
oferecidas pelos moradores do lugar. 
A Grota do Bravo, assim como a Nazaré, 
vão ser alvo de reabilitação com vista a 
modernizar e dotar de novas infra-estru-
turas ambas as zonas, estando a obra já 
adjudicada à empresa Albano Vieira.

Grota do Bravo
com teatro do Espírito Santo 

Ano lectivo  arranca com MENOS 
ALUNOS E 
escolas 
encerradas
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Autarquia 
previne-se 

de estragos 
das vias 

municipais 
pela SCUT

A autarquia viu-se forçada a tomar medidas cautelares face aos inú-
meros prejuízos que os camiões da Ferrovial Agroman estão a causar 
em grande parte das vias municipais, no âmbito da obra da SCUT.
Até Julho deste ano, os prejuízos ultrapassavam 1 milhão de eu-
ros, tendo a autarquia elaborado há vários meses um documento 
técnico onde são enumerados os arruamentos danificados e res-
pectivos prejuízos e enviado para a concessionária e para o Gover-
no Regional a solicitar respectivas repavimentações.
Após muito tempo de espera e de reuniões infrutíferas e falha 
nas negociações, não querendo a Ferrovial assumir os prejuízos, 
a câmara viu-se forçada a condicionar a circulação de viaturas pe-
sadas, por forma a salvaguardar os pisos das vias em questão. A 
concessionária foi oportunamente informada, em finais de Junho, 
de que caso não se comprometesse com a reparação das referidas 
vias o município iria avançar com estas medidas. 

Concessionária vai reparar vias 
Logo aos primeiros dias consequentes a esta medida, a Ferrovial 
reuniu-se com a câmara para garantir a reparação de todas as 
vias que constam do levantamento feito pelo município e solicitar 
a reabertura das mesmas às viaturas pesadas afectas à SCUT. A 
autarquia concordou com a pretensão, mas ressalvando que para 
efeitos de reparação as vias sejam revistas no final das obras, de 
forma a definir-se a reparação em concreto a efectuar àquela data.   

A análise à água feita mensalmente em todos os reservatórios de 
abastecimento humano mantém-se positiva, ou seja, dentro dos 
parâmetros exigidos por lei. O tratamento da água é feito através de 
cloro, sendo esta a prática mais actual e com garantias para a saúde. 
O tratamento à base de cloro no Nordeste foi implementado em 
finais de 2007 e é monitorizado desde então através de análises 
mensais feitas pelo INOVA, sendo estas posteriormente remetidas 
à avaliação do Instituto Regulador de Águas e Resíduos.
Desde então, as análises têm demonstrado melhorias significati-
vas na qualidade da água ao ponto de reunir todas as condições 
exigidas para consumo, não se registando até ao momento qual-
quer incumprimento.

Água 
do Nordeste 

com qualidade



O lucro do último encontro de nordestenses, organizado pela comis-
são do Canadá em Toronto, reverteu para uma causa social, concre-
tamente para pessoas do concelho com dificuldades de mobilidade. 
Ao todo, a comissão de nordestenses do Canadá entregou 27 cadei-
ras de rodas (24 normais e duas para hemiplégicos) numa pequena 
cerimónia que decorreu nas maiores festas do concelho. Às pessoas 
com dificuldade de mobilidade maior as cadeiras foram entregues 
nas respectivas residências e no Lar de Idosos da Santa Casa. 
Para a entrega das cadeiras, a comissão fez-se representar por Otí-
lia Prazeres, membro activo da organização, e por Fátima Amaro 
em representação do presidente da comissão, Luís Amaro.
O fim social do último convívio de nordestenses, que congregou 
o número muito expressivo de 700 pessoas, foi elogiado na altu-
ra pelo presidente da Câmara do Nordeste, que acompanha estes 
convívios desde sempre. O Encontro de Nordestenses celebrou 
este ano a 21ª edição.

Nordestenses do Canadá
oferecem 27 cadeiras de rodas 
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Separe os seus resíduos usando correctamente os 
ecopontos.
Nunca misture restos de alimentos e residuos in-
diferenciados com o vidro, o plastico e o papelão. 
Misturar os resíduos é dificultar o trabalho e a saú-
de daqueles que diariamente recolhem e tratam 
do nosso lixo, para além de estarmos a sobrelotar 
o aterro sanitário.

Os resíduos têm o seu dia prório de recolha, e 
devem ser colocados pouco antes da hora da re-
colha, ou na véspera, à noite.
Colocar os ecopontos fora do dia de recolha ou a 
horas impróprias fará com que este não seja re-
colhido, o que contribui para maus cheiros e mau 
aspecto do local.

Os electrodomésticos e ferro velho são recolhidos 
às sextas-feiras. Não os misture com móveis, so-
fás, cadeiras e outros montros. Estes podem ser 
recolhidos todos os dias, menos à sexta.

Separe e deposite correctamente os seus resíduos

Campanha de desratização

A recolha de sacos de ração, de plásticos da lavoura 
e da agricultura é feita à quarta-feira, em todas as 
freguesias.
Coloque-os junto aos postos de leite, na manhã do 
dia da recolha ou na véspera ao final do dia. Nunca 
os deposite fora do dia da recolha porque dão mui-
to mau aspecto ao local. 
Confirme que os sacos de ração e os plásticos não 
contêm restos de comidas ou outros lixos.
Não abandone os sacos e plásticos junto às pasta-
gens ou nas bermas dos caminhos. 

Não mande para o aterro pneus velhos, animais 
domésticos mortos nem seringas usadas.
Se tem dúvidas quanto à recolha de outros residuos 
que não se inserem na recolha dos indiferenciados/
organicos coloque-os num saco fechado junto a 
este ecoponto nos respectivos dias de recolha. 

A recolha e tratamento de residuos destinados a 
reciclagem exige algum cuidado. Para além da 

separação correcta do plástico, vidro e papelão, 
deve ter o cuidado de não colocar nos contento-
res estes resíduos:

	 • Caixas de Pizza
	 • �Sacos de cimento, papel de alumínio e autoco-

lante
	 • Fraldas, guardanapos e papel de cozinha
	 • Pilhas, baterias e loiças 
	 • Ferramentas e material de construção civil
	 • Janelas, espelhos e lâmpadas
	 • �Embalagens de combustíveis, óleos de motor 

e óleos de cozinha, se não estiverem devida-
mente esvaziadas

E lembre-se: as embalagens de leite e de sumos, 
chamadas tetra pak, são para o contentor do plástico!

Colabore com os serviços municipalizados 

O corte de milhos e silagens que se faz por esta 
altura do ano é propício à propagação dos ratos, 
devendo por isso ser redobrados os cuidados. 
A câmara municipal, em colaboração com a Di-
recção de Serviços de Agricultura e Pecuária, da 
Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário, 
promove duas campanhas anuais de desratiza-
ção, mobilizando para o efeito uma equipa de 
trabalhadores, coordenada por um encarrega-
do, que faz a distribuição de raticida por locais 
sensíveis à propagação dos ratos. 
Mas não é apenas a agricultura que atrai os ratos. 
Contribui muito para a proliferação destes a falta 

de higiene e de alguns cuidados essenciais na deposi-
ção de lixos. Deve ser evitada a deposição de lixo nos 
quintais ou no exterior em recipientes mal fechados e 
fora da hora de recolha feita pelos serviços municipais. 
O lixo deve ser bem acondicionado e devem ser re-
tirados todas as noites os vasilhames de alimentos 
dos cães e de outros animais. Não colocar entulho 
nos quintais, fechar os buracos existentes em te-
lhas, paredes e rodapés e usar raticida são algumas 
das soluções para se eliminar os ratos.
O uso de raticida exige cuidado e moderação, uma 
vez que pode constituir perigo para os animais do-
mésticos e mesmo para as crianças. 

O perigo da leptospirose

Contrair a leptospirose, doença infecciosa, é 
muito fácil se não se tiver os cuidados adequa-
dos. A contaminação é feita através do contacto 
com a urina do rato ou da água contaminada 
por esta, por cortes ou arranhões, boca, nariz, 
olhos e ânus e também por alimentos ou água 
contaminada. Deve lavar-se muito bem a fruta 
que se recolhe do chão e evitar beber água de 
fontes não seguras (potáveis).
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A edilidade atribui anualmente um apoio financeiro às institui-
ções e associações do concelho com vista ao funcionamento das 
mesmas, para ajuda às despesas de actividade e aos intercâm-
bios. Este apoio é concedido mediante apresentação de candida-
tura das entidades beneficiárias.
As instituições mais antigas do concelho, as filarmónicas, foram 
apoiadas pela autarquia em 12.750 euros, a que se acrescentou 
mais um apoio para intercâmbio àquelas que tiveram deslocações 
para fora da ilha no ano transacto. 
A Casa do Trabalho do Nordeste foi outra instituição que recebeu o 
apoio do município, este no valor de 12.750 euros e com o fim de 
auxiliar nas despesas de funcionamento da instituição. 
O município atribui também apoio anual à Associação dos Bom-
beiros Voluntários do Nordeste no valor de 8.500 euros, com vista 
a despesas de funcionamento, acrescido de 2900 euros para segu-
ro do pessoal contratado, e 1500 euros também de seguros para 
acidentes pessoais dos bombeiros.

Apoios para a cultura 
e instituições

Para a educação, o município apoia a Fundação Padre José Lucin-
do da Graça e Sousa com 10 mil euros, para apoio à aquisição de 
um autocarro, cabendo também às associações de pais e Cultural 
e Desportiva da Escola Básica e Secundária do Nordeste um pe-
queno apoio às actividades desenvolvidas ao longo do ano escolar.
O Grupo de Cantares do Nordeste recebe 2500 euros destinados a 
despesas de funcionamento do grupo e ajuda aos dois intercâm-
bios efectuados, assim como a Orquestra Ligeira do Nordeste com 
2450 euros.
O folclore e as comissões fabriqueiras foram igualmente contem-
plados, este com 2125 euros e as comissões com 1000 euros para 
a realização das festas. 
Os agrupamentos de escuteiros que apresentaram candidatura 
também foram contemplados com 250 euros, assim como a As-
sociação Nordeste Jovem, esta com 60 mil euros para fazer face a 
despesas com as Festas do Nordeste. 
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No corrente ano passaram à aposentação quatro funcionários da 
câmara, entre estes, a chefe de Divisão Administrativa e Financei-
ra, Natália Rego Borges, os encarregados operacionais (Divisão 
de Obras) Silvino da Rocha Machado e Honorato Luís Ferreira Ro-
drigues, e o assistente técnico, a desempenhar funções há vários 
anos na Biblioteca Municipal, Norberto Barbosa de Medeiros. A 
maior parte da vida profissional dos quatro aposentados foi de-
sempenhada na Câmara do Nordeste.
Num gesto de amizade e de reconhecimento pelo trabalho dedi-
cado dos ex-colegas e da chefe de divisão, os funcionários fizeram 
uma homenagem, juntando a câmara municipal (incluindo técni-
cos externos à autarquia com ligação profissional aos antigos fun-
cionários) família e amigos mais próximos.
O presidente José Carlos Carreiro acarinhou a homenagem em 
agradecimento pelos anos de dedicação dos recém-aposentados 
à câmara e ao concelho do Nordeste, muitas vezes em sacrifício 
da vida pessoal e em condições bem mais difíceis do que aquelas 
com que agora nos deparamos (sobretudo no sector das obras e 
na obtenção de financiamentos), mas sem nunca renegar às suas 
obrigações e à vontade de fazer pelo Nordeste.

Formação para funcionários
A câmara apoiou a formação em informática dada pelo STAL 
(Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública) para 16 
funcionários, alguns dos serviços internos e outros do parque de 
máquinas. O apoio do município consubstanciou-se na cedência 
de espaço e dispensa dos funcionários por um período razoável 
de formação. 
A formação foi intensiva e passou pelos conhecimentos mais bá-
sicos de informática a programas “mais complexos”, procurando-
se desta forma dotar os diferentes funcionários de competências 
inerentes às tarefas que desempenham na entidade.
A entrega de diplomas foi feita no mês de julho pelo presidente 
da câmara, que reconheceu o mérito deste género de formações 
por dotar os funcionários de novas competências e ferramentas 
de trabalho, ao mesmo tempo que contribui para a diminuição da 
infoexclusão. 

Funcionários homenageiam chefe 
de divisão e colegas aposentados
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Reabilitação do acesso à Senhora do Pranto, incluindo Ermida

Reabilitação do Caminho do Concelho, entre Achada e Achadinha
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Reabilitação do Centro urbano da Vila do Nordeste
DEPOIS DEPOIS

ANTES ANTES

Ajardinamentos
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Apoio às Festividades anuais do concelho (pinturas, electrificações e palcos) 

Beneficiações das zonas balneares (Foz da Ribeira e praia)

Reabilitação de trilhos pedestres (Lombo Gordo – Trilho da Grande Rota)

Património municipal (Matadouro Municipal)

Demolição de moradias em ruínas

OBRAS
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CÂMARA MUNICIPAL

Sessões de 10 e 18 agosto

Adjudicação da empreitada de beneficiação 
de caminhos municipais
A autarquia aprovou por unanimidade a adjudicação da emprei-
tada de reparação dos caminhos municipais, no âmbito das cala-
midades de 2006, à empresa Irmãos Duarte, Lda., pelo valor de 
463.639 euros. 
Trata-se de uma empreitada de significativa importância para 
a lavoura do concelho, abrangendo as freguesias de São Pedro, 
Algarvia, Santana e Achada, que será efectuada em cooperação 
com o Governo Regional. A abertura de concurso foi aprovada na 
reunião ordinária de 15 de junho.

Atribuição de subsídio de natalidade 
Foi aprovada por unanimidade a atribuição de apoio à natalidade 
para duas famílias, no valor de 500 euros a cada, o correspondente 
aos agregados com o primeiro ou segundo filho e com o abono de 
família entre o primeiro e o quarto escalão. 

Ferrovial compromete-te em reparar vias 
O presidente da câmara deu conhecimento do compromisso assu-
mido pela concessionária da SCUT de reparação das vias munici-
pais danificadas no âmbito da execução das obras, tendo a mesma 
corroborado, por unanimidade, do acto praticado pelo responsá-
vel autárquico.

Moção 
manutenção da Comarca do Nordeste
A câmara aprovou por unanimidade uma moção com vista à ma-
nutenção da Comarca do Nordeste (perante a eventualidade de 
encerramento com a aplicação do novo mapa judiciário) reme-
tendo-a ao primeiro-ministro, ao ministro da Justiça, ao Supremo 
Tribunal de Justiça, ao presidente da Assembleia da República, 
grupos parlamentares e deputados eleitos pelos Açores, ao repre-
sentante da República, presidente do Governo dos Açores, presi-
dente da Assembleia Regional e respectivos grupos parlamenta-
res, Ordem dos Advogados, Sindicato dos Juízes e ao delegado da 
Ordem dos Advogados na Comarca do Nordeste para que interve-
nham a favor da continuidade do tribunal neste concelho.

DELIBERAÇÕES 20 



  
Transferência para a AMRAA
Por unanimidade, a câmara aprovou a transferência de 14.887 
euros para a AMRAA (Associação de Municípios da Região Autóno-
ma dos Açores) para reforço da tesouraria da associação, conforme 
deliberado pela assembleia intermunicipal e nos termos dos esta-
tutos da AMRAA. 

Sessões de 4 e 27 Julho 

Atribuição de licença de táxi
Por unanimidade, a câmara aprovou a atribuição de licença para 
actividade de transporte em táxi a Duarte Patrício Almeida Melo, 
residente na freguesia da Achada. O regime fixo de estacionamen-
to do veículo foi estipulado para o Largo Vergílio de Oliveira.

Aprovação de contrato da empreitada de 
requalificação da Grota do Bravo e Nazaré
A câmara aprovou a celebração de contrato com a empresa que 
executará a empreitada de requalificação da Grota do Bravo e Na-
zaré (1ª fase), parque de estacionamento e passeios na Nazaré e 
Amoreiras (2ª fase), Beco da Grota do Bravo-envolvente (3ª fase).
A adjudicação da obra foi feita a 15 de Junho. 

Apoio às colectividades culturais
Foi aprovada por maioria a atribuição de apoio anual às colectivi-
dades culturais, sociais e religiosas do concelho, mediante proto-
colo municipal para o efeito. Este apoio é destinado à actividade 
das instituições e a despesas com intercâmbios. 

Festas do Nordeste 2011
O vereador do pelouro da cultura e desporto, Victor Lima, congratu-
lou-se pela forma como decorreram as festividades, realçando que 
o programa foi do agrado das pessoas, mesmo que mais modesto 
por via das contenções do município. Realçou ainda a grande parti-
cipação que tiveram as festas, não só de nordestenses mas de pes-
soas vindas de outros pontos da ilha, assim como a forma ordeira 
como decorreram, o que, no entender da PSP, entidade este ano 
responsável pela seguranças das festas, foi muito positiva. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
visita obras do município
Marcou a agenda da reunião ordinária de 30 de junho, presidida 
por João de Deus Andrade de Sousa, uma visita dos deputados mu-
nicipais às obras camarárias em curso em várias freguesias do con-
celho, a fim de dar a conhecer o ponto de situação das mesmas.
Entre as obras visitadas estiveram três grandes empreitadas da 
câmara, concretamente o caminho de ligação da Achada à Acha-
dinha, a requalificação da Senhora do Pranto e as obras do centro 
urbano da Vila. 
A anteceder a visita às obras, a assembleia tomou conhecimento 
da actividade e situação financeira do município e aprovou, por 
maioria, a segunda revisão do Orçamento da Receita e da Despesa 
para o ano financeiro de 2011, no valor de 83.427,10 euros. 

DELIBERAÇÕES 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL
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O município promoveu uma mostra do artesanato local na galeria 
do concelho durante os meses de julho e agosto.  A Casa do Tra-
balho, a Folha de Milho, o Centro Comunitário da Casa do Povo 
de Nordestinho, o Jardim da Teresa, Conceição Melo  e os centros 
de convívio da Santa Casa da Misericórdia do Nordeste foram as 
instituições e particulares presentes nesta mostra.
O município viu na iniciativa um reforço da promoção do artesana-
to do concelho, sobretudo numa altura em que o Nordeste recebe 
mais visitantes, nomeadamente a emigração.  
O presidente José Carlos Carreiro, que presidiu a abertura da ex-
posição, enalteceu a rica mostra ali presente e dirigiu algumas 
palavras de motivação aos artesãos ao salientar a importância 
do artesanato na cultura local, muito apreciado pelo turismo 
que visita o concelho, constituindo assim uma mais-valia eco-
nómica, não só pelo lado da receita mas também pelos postos 
de trabalho que implica.  
A mais antiga e maior instituição representativa do artesanato 
do Nordeste (e talvez da ilha), a Casa de Trabalho, fez-se repre-
sentar com os afamados trabalhos feitos em tear, onde tem des-
taque o traje regional de folclore, o bordado de São Miguel e 
vários artigos em linho. 
 A Folha de Milho, muito mais recente mas com longo percurso 
de exposições dentro e fora da região, incluindo no estrangeiro, 
esteve presente com uma variedade de trabalhos feitos a partir 
da folha do milho, desde chapéus, bonecas de vários tamanhos e 
motivos, presépios e pequenos brindes.  
O Centro Comunitário da Casa do Povo de Nordestinho trouxe 
para a exposição uma grande variedade de artigos, destacando-
se os bordados, as rendas, o linho, trabalhos feitos a partir de 
retalhos, entre outro artesanato. As bandeiras e miniaturas do 
Espírito Santo da artesã Conceição Melo também não poderiam 
faltar nesta mostra do melhor artesanato do Nordeste, a que se 
juntou a arte decorativa, mais actual mas dentro do artesanato, 
do Jardim da Teresa.

Artesanato
em exposição 

durante 
o verão
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Inserido na celebração dos 150 anos, a Filarmónica Eco Edificante 
promoveu um festival de bandas de música, dando-lhe o nome 
de Ecos Musicais em Setembro. A data escolhida, no primeiro fim 
de semana de setembro, veio preencher mais um fim-de-semana 
de verão, após as festas das freguesias (com excepção da Salga).
Durante o festival houve tasca de comes e bebes no recinto no Jar-
dim Municipal e ainda uma prova de sopas.
Integraram o festival a aniversariante e as outras duas filarmónicas 
do concelho, Imaculada Conceição e Estrela do Oriente, e as ban-
das Lira Nossa Senhora da Saúde, dos Arrifes, e União dos Amigos, 
das Capelas.

Câmara homenageia músicos 
No primeiro dia de festival, a Câmara do Nordeste, na pessoa do 
presidente José Carlos Carreiro, homenageou todos os músicos da 
Eco Edificante com a medalha comemorativa dos 150 anos, em 
reconhecimento do município pela dedicação dos elementos e 
direcção da instituição ao longo de todos estes anos, com o único 
objectivo de servir e contribuir para a cultura do concelho.

Eco Edificante 
comemora 
150 anos 
com festival 
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Na segunda quinzena de julho tiveram 
lugar as grandes festividades do con-
celho, que juntam a comemoração do 
aniversário do município às celebrações 
religiosas em honra do padroeiro São 
Jorge. O programa cultural fez-se com 
muita música, actividades de lazer- com 
destaque para o torneio de pesca no Porto 
do Nordeste- exposições e desporto.
Embora o contexto económico não fosse 
o mais favorável, face às contenções de 
despesa a que estão obrigadas as autarquias 
e a administração central no seu geral, a 
Câmara do Nordeste optou por não inter-
romper as festividades considerando ser 
a maior expressão cultural do concelho, 
que tem um impacto social e económico 
significativo. Optou-se sim por alguma 
contenção, nomeadamente no número 
de espectáculos e no género de bandas. 
Mesmo assim, o cartaz do Nordeste 
não perdeu qualidade, tendo como ca-
beças de cartaz o artista André Sardet 
(inserido na Tour 2011), o Dj Diego 
Miranda e outros Dj’s de renome 
nacional e também da Região. 
Este ano, a organização prolongou 
a animação noite fora nos maiores 
dias de festa, caindo no agrado das 
centenas de visitantes que o Nordeste 
recebe nesta semana. 
As Festas do Nordeste fizeram-se 
também com muita música tradicional, 
com as filarmónicas, cantares, folclore, 
orquestra, escolas de música, cantadores 
ao desafio, fado e artistas amadores 
locais.

Muita juventude nas 
grandes Festas
do Nordeste

Fake Society

DJ Julian Poker

CULTURA

B@nda.com
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André Sardet

DJ Fernado Rocha

Diego Miranda

Dj’s JackSpot e
Sargento Zundapp
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Espectáculo de Variedades
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Charanga dos BV do Nordeste

Grupo Folclórico Imaculada Conceição Grupo de Cantares do Nordeste

Filarmónica da Casa de Povo de São Vicente, Madeira Filarmónica Imaculada Conceição
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Filarmónica Estrela do Oriente Filarmónica Eco Edificante

Procissão de São Jorge
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Iluminação

Televisão faz cobertura das festas

Vila repleta de campistas
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Inserido nas Festas do Nordeste teve lugar um espectáculo musi-
cal com participação de pessoas do concelho, a que se juntaram 
alguns músicos da diáspora que se encontravam de visita ao Nor-
deste. A desgarrada e a canção marcaram este serão, onde houve 
também espaço para o fado com a artista Graça Pratas.
Acompanhados à guitarra portuguesa por Carlos Honorato, ao vio-
lão e acordeão por José Manuel Furtado, e ainda Carlos Humberto 
no violão, os cantadores ao desafio João Viveiros, João Fernandes, 
António Aguiar, Luís Andrade, Ernesto Ventura e José Borges, este 
último do Canadá, integraram o espectáculo, que teve casa cheia.
Também do Canadá, Agostinho Resendes e Lanita Resendes (pai e 
filha) brindaram o público com dois números de música tradicional 
açoriana, tocados ao piano e fazendo uso de um instrumento origi-
nal, muito conhecido na diáspora mas novidade por cá, o serrote.
Do concelho, o serão contou ainda com a participação de Idulina 
Franco Medeiros e de Lídia Vieira com a interpretação de fado e 
canção.
A artista Graça Pratas, de Vila Franca do Campo, encerrou este pri-
meiro dia de festa com um bom momento de fado, acompanhada 
à guitarra portuguesa por José Victor e comissário Paiva, Carlos 
Estrela na viola e Rui Pratas na viola baixo. 
Na ocasião, o vereador da cultura, Victor Lima, regozijou-se pelo 
bonito espectáculo cultural feito com a prata da casa, com pessoas 
e músicos amadores que devem ser acarinhados e motivado para 
estas e outras participações culturais do concelho. O brilhantismo 
que a diáspora emprestou ao serão musical foi igualmente enalte-
cido pelo responsável autárquico.

Fado e prata da casa
na abertura das festas 

CULTURA30 



31 



32 

Em Finais de Julho o programa Atlântida da RTP Açores foi feito 
em directo do Nordeste e transmitido para as várias comunidades 
da diáspora, continente português e Açores. O programa foi feito 
a partir da Praça da República e da Ponte dos Sete Arcos na Vila 
do Nordeste.
O programa contemplou várias temáticas, desde o poder local, à 
vida das filarmónicas, ao serviço e apoio à terceira idade da miseri-
córdia, à actividade no sector turístico, da gastronomia tradicional 
à mais actual, aos artesãos e à diáspora que regressa às origens no 
período de verão.               
Na animação musical estiveram o Grupo de Cantares do Nordeste, 
o Grupo Folclórico Imaculada Conceição e a Filarmónica Eco Edi-

Programa Atlântida no Nordeste
ficante. O papel das filarmónicas na vida cultural do concelho foi 
abordado pelo antigo maestro Dionísio Borges, figura com exten-
so currículo nesta área.
A gastronomia teve a peculiaridade de ter a sra. Virgínia Brandão, 
com 80 e poucos anos mas ainda com grande agilidade e memó-
ria para presentear os telespectadores com um dos pratos mais 
típicos do Nordeste (sobretudo da Lomba da Fazenda e Vila do 
Nordeste) a Descaída. 
A representar a diáspora estiveram Conceição Ferreira, do Canadá, 
nordestense que visita com grande frequência a terra de origem 
(Lomba da Fazenda) e Otília Prazeres e Fátima Amaro da comissão 
do Encontro de Nordestenses do Canadá.

Para permitir a continuidade do Trilho da Grande Rota (que liga 
os concelhos de Vila Franca, Nordeste e Povoação) e para servir 
as pessoas que transitam diariamente na fajã do Araújo, a câmara 
criou uma ponte (em madeira) a ligar as duas margens da ribeira 
ali existente. A ponte acaba por servir também o Trilho da Fajã do 
Araújo, dando a possibilidade deste se estender até à zona balnear 
do Lombo Gordo.
Quanto ao Trilho da Grande Rota, a câmara viu-se obrigada a al-
terar o percurso inicialmente projectado ao excluir parte do trilho 
do Lombo Gordo por este não oferecer condições de segurança. 
Em alternativa, uma pequena parte do percurso passou então a 

Ponte liga fajã do 
Araújo  ao Lombo Gordo 

Trilho da Grande Rota 
operacional

fazer-se pela Estrada Regional, seguida de descida à Praia do Lom-
bo Gordo, pelo caminho que lhe dá acesso directo, passagem pela 
Ribeira da Tosquiada e subida pelo Trilho da Fajã do Araújo.

CULTURA
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Concelhos geminados 
partilham culturas

STRESS E BURNOUT 

Este ano o município recebeu nas suas festas a Filarmónica da Casa 
do Povo de São Vicente, no âmbito do protocolo de geminação 
entre o Nordeste e São Vicente, da ilha da Madeira. Em troca, no 
mês de agosto, este concelho madeirense recebeu a Filarmónica 
Imaculada Conceição, da Lomba da Fazenda. 
Estes intercâmbios revestem-se de grande importância cultural, 
pois permitem a troca de experiências entre instituições, ao mes-
mo tempo que divulgam e promovem os respectivos concelhos.

Com a aproximação das férias é comum o sentimento de cansaço 
e fadiga, ambos resultados do esgotamento físico e psicológico do 
ser humano. Muito além deste tradicional ciclo, porém, cada vez 
mais pessoas têm sofrido com o stress profissional.
O Síndrome de Burnout é caracterizado pela “perda de energia” 
causada por circunstâncias relativas às actividades profissionais, oca-
sionando sintomas físicos, comportamentais, afectivos e cognitivos. 
Inicialmente foi observada em trabalhadores da área da saúde que 
desempenham uma função assistencial, caracterizada por um esta-
do de atenção intenso e prolongado com pessoas em situação de 
necessidade e dependência. Com o passar do tempo, foi identificada 
em outras profissões, nomeadamente, profissões de risco.
Uma pessoa com Síndrome de Burnout apresenta sintomas de 
ansiedade, melancolia, baixa auto-estima, sentimento de exaus-
tão física e emocional, indiferença, sensação de baixo rendimento 
profissional, dores de cabeça, insónias.

A filarmónica de São Vicente actuou no domingo das festas, incor-
porou a procissão e as inaugurações do centro urbano da Vila, e 
ainda fez uma arruada, muito tradicional em São Vicente.
No programa de visita não faltou o habitual cozido na Lagoa das 
Furnas e a visita aos pontos de maior interesse turístico da ilha. 
Também dentro dos intercâmbios com outros municípios, a Or-
questra Ligeira do Nordeste deslocou-se este verão ao concelho 
de Fronteira, região do Alentejo.

Alguns conselhos para minimizar/ultrapassar:

• Treinar habilidades de auto-controlo,
• Identificação de pensamentos negativos e fomentar os positivos,
• Favoreça a agilidade física praticando exercício físico,
• Desligue telemóvel no local de trabalho,
• Organize o seu local de trabalho.

Os estudos científicos indicam que a acumulação dos sintomas 
mencionados anteriormente, podem vir a desencadear processos 
patológicos (depressões, entre outras).

Carina Silva
(enfermeira)

DESPORTO&LAZER

Cantinho da Saúde
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V Torneio de 
Pesca de 
Alto Mar 
O centro desportivo, em parceria com Junta de Freguesia do Nor-
deste, organizaram em julho mais uma edição do Torneio de Pesca 
Desportiva de Mar do Nordeste, indo este já na quinta edição. 
Os participantes praticaram a pesca de corrico, a única forma de 
pesca autorizada pelo regulamento da prova. Encerrada a pesca, 
que durou quatro horas, procedeu-se à pesagem do pescado e 
posterior ordenação classificativa dos concorrentes. Em primeiro 
lugar ficou a embarcação pertencente a Luís Jorge Fernandes, em 
segundo Norberto Leite e em terceiro António Lopes.
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Prova de pesca de calhau
no Porto da Achada 

Tabela de marés disponível 
no sítio da 
CÂMARA MUNICIPAL DO NORDESTE

O Nordeste tem grande tradição da pesca de calhau e todos os 
anos o centro desportivo leva a cabo uma prova desta modalida-
de. O sexto Torneio de Pesca Desportiva de Calhau do Nordeste 
realizou-se no Porto de Pesca da Achada/Santana, com 24 adep-
tos da modalidade em competição. 
A prova foi feita em parceria com a Junta de Freguesia da Achada e 
teve a duração de  quatro horas, dentro de um espírito desportivo as-

O prémio de maior exemplar foi arrecadado pela embarcação de Luís 
Jorge Fernandes. Os três primeiros classificados foram premiados com 
uma cana de pesca de barco, e um carreto de pesca para o vencedor 
do peixe mais pesado. Como é habitual, o total do pescado arrecada-

sinalável. O vencedor, Fábio Amaral, conseguiu um pescado de 3 kg, 
seguido de Antero Cabral com 1,900 kg e  David Augusto em terceiro 
lugar com um total de 1,800 kg. Por último, o concorrente Fábio Ama-
ral arrecadou o prémio de maior peixe, com uma veja de 1,200 kg.
Os prémios atribuídos aos três primeiros classificados e ao pesca-
dor que capturou o maior peixe passaram por carretos e canas de 
pesca e todos receberam uma medalha de participação. 

do teve como destino uma instituição de solidariedade social local.
Esta prova conta com o apoio da Capitania do Porto de Ponta Del-
gada, da Polícia Marítima de Ponta Delgada, do Farol do Arnel e da 
Câmara do Nordeste.

www.cmnordeste.pt
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A areia voltou ao Lombo Gordo este verão 
e a câmara municipal rapidamente repôs 
as condições de segurança e de higiene 
necessárias, com reparação dos balneários 
e sanitários, pinturas, limpezas, reposição 
de depósitos de resíduos, limpeza dos 
acessos e pequenas melhorias no trilho 
que liga a fajã do Araújo à praia, o qual 
se encontrava consideravelmente desgas-
tado pelo mar, consequência do último 
inverno que foi mais rigoroso. A câmara 
dotou também a zona de vigilante duran-
te a época balnear.
A Praia do Lombo Gordo é muito apreciada 
pelos banhistas pela tranquilidade e pela 
paisagem envolvente de grande beleza.

Praia do Lombo Gordo com areia

De maio a julho decorreu o Torneio de Futebol do Nordeste 2011, 
com a participação de 12 equipas: Salga, Traquinas, Achada, San-
tana, Os Indecisos, Os Indomáveis, Algarvia, São Pedro Nordesti-
nho, Fazenda, Lomba da Cruz, ADEBSNordeste e Pedreira, totali-
zando cerca de 120 atletas.
O torneio disputou-se em forma de campeonato a uma volta. A 19 
de julho tiveram lugar as finais para o apuramento dos três primeiros 
classificados, tendo sido entregues, com a presença do vereador do 
desporto, os respectivos troféus. A taça correspondente ao primeiro 
classificado foi entregue à Pedreira, o segundo classificado à Fazen-
da e o terceiro lugar foi ganho pela equipa da ADEBSNordeste. 
O melhor guarda-redes do torneio foi Edgar Sousa, da Achada, en-
quanto o melhor marcador foi Flávio Sousa, também da Achada. 
A equipa Lomba da Cruz foi eleita equipa Fair Play. É de salien-
tar o trabalho ao longo do torneio dos árbitros António Almeida, 
Jason Sousa, Carlos e Gilberto Ferreira, essenciais à concretização 
da actividade. O torneio foi organizado pelo Centro Desportivo e 
Recreativo do Nordeste.

Pedreira leva a 
taça do torneio 

inter-freguesias
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O Rodrigo Frias Vieira, de 7 anos e da freguesia da Achadinha, al-
cançou o segundo lugar de karate. O atleta integra a equipa da Po-
voação (por não existir a modalidade no concelho) e a classificação 
foi obtida numa prova entre Vila Franca e Povoação. 

Os adeptos deste desporto motorizado saíram em passeio em 
setembro, em mais uma organização do Centro Desportivo do 
Nordeste. A saída teve lugar da Vila do Nordeste com destino à 
Povoação e Vila Franca do Campo, e regresso pelo lado sul com 
o objectivo de percorrer as freguesias do concelho do Nordeste e 
fazer uma paragem na freguesia da Salga. 
Durante o descanso em Vila Franca do Campo, o centro desportivo 

Encontro motard repete-se

Jogador
do Nordeste 

destaca-se 
no karate

retemperou as energias dos participantes oferecendo um lanche, 
e no final do percurso, já no miradouro da Ponta do Sossego, a 
organização também proporcionou um churrasco, em ambiente 
de convívio entre atletas, famílias e promotores. 
Este é um passeio que pretende sobretudo proporcionar um dia 
diferente e de convívio entre os motards e adeptos da modalidade 
do concelho.
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